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A cidade de Aveiro acaba d'obter o ultimo trinmpho na lucta brilhantissima

que empenhon com a reacção clcrical. Foram expulsos do hospital e d'esta terra as

irmãs da caridade. Foi expulso do governo civil, onde exercia a mais alta magistra-

tura do districto, o relinadissimo bandalho que pretendera cuspir na memoria hon-

rada de .lose Estevão. Faltava simplesmente que os representantes do governo cum-

prissem a ultima satisfacção e a ultima garantia liberal que o povo reclamava. A sa-

tisfacção está dada, emlim! A garantia é um facto positivo e seguro! O sr. gover-

VlVA O POVO!

nador civil do districto acaba de despejar do hospital as moscas varejeiras que vi-

Aveiro, não tiveram pejo de conspirar contra as mais puras glorias e as mais bri-

lhantes tradicções da sua terra, e de os substituir por homens honestos que são

nm penhor seguro e firme de moralidade, liberdade e bom senso na administração

da Santa Casa da Misericordia.

l

i
vem no monturo do firminisrno pelintra, os miseraveis que, dizendo-se filhos de l

Venceu a liberdade, venceu o povo. E mais uma vez ficou demonstrado de

Venceu a Liberdade!

Viva o Povo!

Viva a formosa cidade de Aveiro!

WW

sobejo que o povo vence sempre que saiba, por uma attitude firme, decidida, inaba-

luvet e energica, impor a justiça e o direito aos poderes constituídos.

A laboriosa e digna população aveirense deu n'esta famosa questão um ¡gran-

de exemplo ao paiz. A ella se deve tudo, ao seu patriotismo, ao seu civismo, a sua

conducta cavalheirosa e altiva. A ella se deve tudo e com ella nos cmigratulamos

vivamente por esse novo florão que juntou a sua coróa de gloria nos combates da

patria e da democracia.

 

Aveiro

 

ESCANDALOSO

 

.lá no ultimo numero fizemos

notar o cscandalo com que os

nossos tribunaes permaneceram

de braços cruzados perante a in-

famia que Manuel Firmino d'Al-

meida Maia praticou com o infe-

liz surdo mudo d'Ovar, ao par e

passo que a cada instante dão

provas d'um zelo pharisaico e ex-

cessivo com qualquer desgraçado

desprotegido e abandonado que

infrinja as mínimas attribmçoes

do codigo penal.

Muitos annos se conservou a

justiça no nosso paiz cercada

d'uma certa aureola de dignidade

e prestígio. Porem, ultimamente

teem sido tantos os facCiOSismos

e tantas as arbitrariedades que,

pelos tribunaes, não ha hoje no

coração do povo vestígio nenhum

de acatamento e respeito. 0 povo

não tem confiança na indepen-

dencia dos nossos magistrados,

nem na seriedade dos nossos tri-

bunaes. E ai do regimen onde tal

succede ou tal facto se da!

Entre nos, então, isto é, em

Aveiro, na localidade, de ha mui-

to que se vem arrastando pela la-

ma a magestade da lei e a digni-

dade da beca. Estão na memoria

de todos os actos de dissolução,

de "venalidade, de patifaria, de

maroteira que um delegado do

procudor régio não ha muito pra-

ticou por ahi. E impunemente l

E protegido até pelas altas regioes

do Estado! Um verdadeiro colle-

ga dos ceguinhos e dos cegos.

Um membro notabilissimo da

companhia dos malandros.

Foi tal o desprestigio a que

esse homem levou o seu cargo,

de tal modo cobriu a justiça de

lama, que só por uma conducta

iminaculada dos presentes ma-

gistrados judiciaes em Aveiro po-

deria voltar aos nossos tribunaes

a consagração publica que de ha

muito lhe falta. E assim parecia

, que succederia. O actual delega-

do do procurador régio dava mos-

tras d'um caracter recto e são. E

o sr. juiz veio precedido_ dluma

reputação levantada e séria.

Não queremos levantar sus-

 

peitas sobre ninguem, nem arre- levado pela força das circumstan-

messar pedras aos dignos fllnC-,Clas a processar o famoso capi-

cionarioa.

simplesmente. Mas a verdadeé

que o publico principia a sorrir-

se, a encolheros hombres, a com-

mentar em meias palavras, d'es-

sas meias palavras tão expresai-

vas e tãofsignilicativas, a condu-

cta singularissima dos mesmos

magistrados perante o caso de

Joaquim Chia. O que é isso? O

que haverá?

Mau passo está dando ama-

gistratura na nossa terra com o

seu favoritismo patente a Manuel

Firmino d”Almeida Maia. Mau pas-

so; porque quando ella podiae

devia erguer a justiça da lama a

que a arremessou um funcciona-

rio deshonesto e torpe, mais a

desacredita e compromette com

hesitações e reluctancias que dão

logar a tristes commentarios e a

graves suspeitas. Srs. juizes, se.

jam energicos e firmes deante do

triste .sudario de lodo que tapa

os tribunacs aos olhos do povo

diesta terra!

Não queremos arremessar pe-

dras aos dignos funccionarios,

dissemos nós, porque julgamos

indispensavel esperar ainda. Se-

guimos de longe estes processos

de combate; primeiro tentamos a

paz, a conciliação, o conselho;

depois, quando se acabam todas

as esperanças, é que tornamos a

guerra feroz. Assim procedemos

hoje em face dos magistrados de

Aveiro. Mas, quem lava já o sr.

delegado do procurador regio do

desaire de ter esperado pelo re-

querimento d'uns particulares pa-

ra proceder contra um crime que

a imprensa vinha denunciando ha

mezes? Ninguem. Desfaz-se ahi

a benevolencia e a boa vontade

de todos. Se o procurador régio

lhe oppunha o seu veto, ha na lei

e na propria dignidade recursos

bastantes para esses vetos illega-

lissimos e repugnantes. Empre-

gasse-os o sr. Leitão, que era es-

se o seu dever legal e o seu de-

ver pessoal.

Mas bem. Agora temos outra

melhor. 0 sr. delegado do procu-

rador regio ausentou-se do seu

cargo com a respectiva licença.

Para que e porque? Para fugir a

responsabilidade da sua fraqueza

no COnIIicto de Joaquim Chia e

porque, prevendo a revolta do

espirito publico, não queria ser

Estamos historiando '

     

tão de ladrões. E' o que se diz.

Será verdade? Se o é, o sr. Lei-

tão comprometteu-se para sem-

pre no credito d'esta população

laboriosa e digna. Triste expe-

diente foi esse. Um funccionario

que recua perante o cumprimen-

to dos deveres do seu cargo!

Ausentou-se o sr. delegado do

procurador rúgio. E agora diz-se

tambem que o seu substituto, o

sr. dr. Maio, não quer egualmen-

te proceder na ausencia do effe-

ctive. Espera que o effective ve-

nha e este que descalce a bota

como poder ou quizer.

Isto não é sério. um jogo

d'empurro, que nem prima pela

dignidade, nem vence como ex-

pediente. Note-se que nós esta-

mos falando em hypothese. Pode

ser que não seja ainda verdadeiro

o que se diz, embora tenha a

confirma-l'o todas as suspeitas e

todas as probabilidades. Mas se

o e, creiam os srs. magistrados

que não levam a melhor n'este

novo conflicto, nem sahem bem

feridos da questão. Poderiam ser

justos, e ficariam tranquillos e

dignos na sua justiça. Se não

querem. ficarão tranquillos em

padrinhagem e benesses, mas tor-

turados na sua consciencia e es-

picaçados na opinião publica. Es-

colham os srs. juizes. 0 sr. dr.

Maio, cujo caracter, tão doce e

tão digno outr'ora, talvez sete-

nha alterado com os ares mephi-

ticos da Universidade, não pode,

nem tem que esperar por effecti-

vos. 0 delegado effective está

julgado. Sua ex.“ que cumpra o

seu dever e bem lTleFBC-(il'á da

justiça c da opinião publica.

E' este o unico appello que

lhe dirigimos. Depois, dir-se-ha,

para vemonha eterna dos nossos

magistrados, que encontrámos na

praça publica o apoio que não

encontrámos n'esses tribunaes

que por irrisão se denominam 0

sanctuario das leis. _

Hão de se cobrir de vergonha

os tribunaes de Aveiro e de ver'

gonha em vergonha rolarão já

agora na monturcira das institui-

ções que nos regem.

Até breve, que a funcção vae

príncipiar.

Ao ilndar a questão das

irmãs da caridade, comple-

tamente resolvida pela no-

meação da nova commlssão

administrativa da Santa Ca-

sa da Illisericordiaço «Povo

de Aveiro» agradece a todosl

os seus amigos e correllglo-

narios o apoio que lhe pres-|

tal-am e a decidida adhesão

que lhe deram. A Manuel

thrriaga, a Albano Couti-

nho, a Alves da Veiga, a to-

dos os que vieram aqui tra-

zer-nos o auxilio poderoso

da sua alavra e da sua au-

ctorida e, prestamos hoje,

em nome do publico, a ho-

menagem da nossa conside-

ração e do nosso aiiccto. E

sem o minimo intuito d'es-

tabclcccr difícrcnças, que

seria injusto e improprio do

nosso caracter, seja-nos per-

mittido que a redacção do

«'l'ovo de Aveiro» particula-

risc o seu preito c os seus

agradecimentos a Manuel

d'.\rriaga. o cloquentissimo

triinmo. que nao so se pres-

tou nobre e dignamente a

trazer-nos o auxilio da sua

palavra poderosissima todas

as vezes que fosse preciso,

como cm todas asoccasiõcs

diitlccis nos acompanhou

com o seu valioso conselho

e com o seu decidido apoio.

Aos que tão cnthuslastl-

camcnte adheriram à subs-

cripcão aberta pelo «Povo

de Aveiro», que continua,

porque quando não sirva pa-

ra nos defender dos assaltos

dos quadrilheiros, servirá

para augmcntar a dotacao

do mais sympathico estabe-

lecimento dlesta terra: aos

que na imprensa c por todas

as formas nos manifestaram

n sua sympathia c estima,

os nossos mais sinceros agra-

decimentos e reconhecimen-

tos pessoacs.

Para os nossos compa-

nheiros de Aveiro seria su-

pernuo qualquer agradeci-

mento. Para cs'scs que vivem

do mesmo espirito e das

mesmas aspirações que nos

vivemos, para esses valentes

guerrilheiros da democra-

cia. que teem um dos nomes

mais brilhantes c mais res-

peitados no movimento rc-_

publicano portuguez, para

esses de quem o «Povo de

Aveiro» representa a expres-

são e o sentir na imprensa,

e congelação dc todos os tra-

balhos e de todos os sacrifi-

cios a grande victoria que

juntos obtivemos.

llurrah por clies, e pela

democracia portuguezn!

DESCENDOI

Accumulam-se as provas con-

tra o infame quadrilheiro Manuel

Firmino d'Almeida Maia. Accusá-

mo-lo de ter negado importantes

quantias firmadas por elle em va-

rias lettras, e provou-se! Accusá-

mo-lo de ter empregado meios in-

dignos para roubar dinheiro a in-

cautos, e provou-se! Accusamo-lo

de ter conservado um homem ar-

bitrariamente detido na cadeia

d'Aveiro pelo longo praso de oito

inezes, e provou-se l Accusámo-lo,

ou antes, accusou-o o Correio de

Aveiro de ter desviado em pro-

veito proprio seis contos de réis

dos cofres do municipio, e essa

arcusação prova-a, evidente e ma-

nifestamente, a carta do sr. Elias

Fernandes Pereira que publicamos

no ultimo domingo.

De facto, é curioso o que se

passa a esse respeito. Quem es-

r'reve estas linhas, mais d'uma

vez intimon, quer n'este semana-

rio, querem varios jornaes de Lis-

boa. o sr. Elias Fernandes Perei-

ra a desmenti-l'o em relação á fa-

lada circumstancia de s. ex.l ter

obrigado Manuel Firmino d'Al-

meida Maia a repor nos cofres do

municipio seis contos de reis que

  

d'elle tinha desviado. 0 Día, a '

Democracia e outros periodicos em

varias occasiões citaram o nome

dos progressistas dissidentes de

Aveiro em apoio das suas aftir-

mações. Porque se calaram esses

dissidentes? Porque se calou prin-

cipalmente o sr. Elias Fernandes

Pereira, o mais directamente vi-

sado? Sem duvida que o caracter

d'esses cavalheiros não consenti-

ria que ninguem empregasse o::

seus nomes Como reforço a sup-

poslas calumnias ou a accusa-

ções injustas. Se foram injustas,

se as calumuias existissem. de

certo que correriam de promptq

   



  

0 POVO DE AVEIRO
W

a vii-rei' a -.-.-i:n:irwlzxg›.nii que lhe j esqueça o povo, conheça-os bem

pretendiam impor t m acções tão

desairosas c tao feias. (Jalavam-

se “.P Id' porque era verdade o que

se dizia. Tolo o unindo ficava ti-

rando esta conclusão do que Sc

passava.

Porem, não contente Cum o

seu silencio, o sr. Elias Fernan-

des Pereira veio :'i barra contra o

firmiiiismo. .Nfelindrado nos seus

brios e na sua honra pessoal. o

sr. Fernandes Pereira dirige a

quadrilha da Vera Cruz as mais

duras invectivas que seria dado

esperar. li' certo que não confes-

sa por emquanto abertamente_ a

ladroeira dos sois contos de I'ÓIS.

Mas por entre os epithetos duros,

com que s. ex.“ esfrega rudemen-

te o focinho da malandragem

forquetoide-- lirminoide-cegoide,

transparece claro a confissão d'cs-

sa pouca vergonha indecentissima

'1 o repugnante.

«Não acordem o leão que dor-

'-me» diz-lhes s. ex.“ (,Ioino quem

dizz-«olhoin que eu sei tudo, e

uma palavra minha basta para

precipitar a vossa ruína»

E* claro e e eloquente. Mas se

:não basta, nós mais uma vez in-

timanios o illustre professor a

desmentir-nos publicamente. O

sr. Elias Fernandes Pereira não e

homem que por falta de lealdade

e de franqueza deixe compromet-

tido ninguem. Pois bem. Em no-

me d'essa mesma lealdade nós

declaràmos alto e bom som que,

ou s. ex.“ nos desmente de vez,

ou nos tomaremos o seu silencio

como a confirmação definitiva e

ultima de que Manuel Firmino

d'Almeida Maia roubou os cofres

do municipio d'esta cidade.

Ficamos esperando a resposta

W

N. ll.-(Este note bem e para.

os srs. magistrados judiciaes).

Não se julgue que por darmos

por finda a questão das irmãs da*

caridade arrumamos de vez com

as patifarias do celebre capitão

de ladrões. _

Não; nós continuaremose mais

tenazmente que nunca.

W-

A demissão dos Slicios

e das l'aiiiporrillizis

Como n'outra parte declara-

mos foram expulsos da San ta Ca-

sa da Misericordia os sitcios, isto'

é, os tratantes, os quadrilheiros

da infamissima companhia a que

preside Manuel Firmino d”Alu_1ei-

da Maia, e os pamporrilhas, isto

é, os parvos. Sim, porque ¡raquel-

le anti-o de jesuítadas e de pati-

farias havia de tudo. Havia tratan-

tes, vide Barboza de Magalhães,

que não tinham outro lim e ou-

tra mira senão sei'Vir os Interes-

ses da companhia des malandros.

Havia masmarros, que não duvi-

davam estar as ordens da com-

panhia dos vis quadrilheiros com

tanto que servissem a causa do

jesuitismo. E haVia pampornlhas

ou pamporrilhciros, uns pobres

diabos, boas pessoas mas tolos

desde as unhas dos pés ate_ às

pontinhas dos cabellos, que jul-

gando-se maito lisongeados na

sua vaidade insignificante com as

distiucções do conselheiro, tudo

sanccionavam e tudo assignavam

de cruz, pelo unico motivo de

que tudo desconhecem e tudo

ignoram perante as lai't'tchas de

qualquer pelote que se_digne bu-

far-lhe na insignificanCia de l'OCl-

nantes a margem.

A isso, a esses types, que me-

reciam todos os coiros raspados

pelos attentados que commette-

ram, esteve entregue durante lar-

gos mezes a administracao do pri-

meiro estabelecimento pio d'esta

terra. Ate n'isso se vó a força do

firminlsmo reles! A esses mise-

raveis, que o povo não esqueça,

a esses aveirenses renegados e

degenerados que não liesitaram

em espesinhar o nome venerando

de .lose Estevão e as tradicções

mais nobres da sua terra. Não os

paia os fuliuinar com a sua iiidi-

giiução e com o seu desprezo, que

bem o nie-recem os farrapeiros

sujos que não recuaram perante

a gravissima responsabilidade de

provocar connithos saiigrentos

n'esta terra, que só pela muita

prudcncia e lirmrza da opposição

não rebciitai'am violentos e fero-

zes. Sujos, sim l Outro nome nào

tem quem se não envergonha da

camaradagem de nianeis fill'llll-

nos. fernandos cegos e nianeis ce-

guinhos.

lrra, sucia de porcos, que riem

toda a barrella das Iavadeiras do

Bom Successo e da Arada chega

para vos desencardir o corpo en-

negrecidol

lrra, irra, painporrilheiros e

quad rilheiros l

Mas bem. Foram os homem-

siulios expulsos da Santa (lusa e

n'isso correspondeu o sr. gover-

nador civil à confiança e às espe-

ranças que n'elle depositamOs.

ixpulsos, porque embora elles

digam que pediram a sua demis-

são, e com essas cantigas ja elles

não illudem ninguem, a verdade

é que a pediram porque foram

obrigados a isso. E d'essa forma,

se a expulsão reveste um cara-

cter mais delicado, não deixa de

conservar toda a sua energia e

firmeza.

Porem, não se limitou a isso

o sr. governador civil. S. ex.“ foi

mais longe no caminho da recti-

dão e da justiça. S. ex.“ poderia,

como tantos outros, sophismar

as reclamações populares, embo-

ra não lhe surtisse efl'eito o ex_-

pediente, e substituir os elemen-

tos demissionarios por outros da

mesma origem e da mesma esco-

' la. Em logar d'isso, s. ex.“ procu-

rou em todos os grupos, com ex-

cepção completa do grupo firm¡-

nista, o que e muito significativo,

homens honestos e dignos e com

elles constituiu a nova meza ad-

ministrativa da Santa Casa da Mi-

sericordia. Está, pois, assegurada

a liberdade c a boa administração

: n'aquelle estabelecimento pio. U

sr. governador civil procedeu mui-

to bem, pelo que merece todos os

nossos applausos. E já ve s. ex.“

que não tem que se queixar de

nos. llecebemo-lo com a deferen-

cia e a cortezia devida ao estra-

nho que vem a nossa casa procu-

rar hospitalidade ou boa con viven-

cia. Esperamos tranquillos e ca-

lados os actos de s. ex.“ Hoje,

que esses actos surgiram a luz,

não hesitamos em os applaudir

vivamente, porque são rectos e

são bons. Não indagâmos da pro-

venieiicia politica de s. ex.l S. ex.“

para nós é simplesmente o ma-

gistrado, o funccionario. Como

tal, unicamente, o encaramos e o

apreciaremos. Assim o promette-

mos, assim o estamos cumprindo.

U sr. governador civil inicia

bem a sua vida publica entre nós.

”W

O Povo de Aveiro continuará

no proximo domingo a publica-

ção das suas cartas de Lisboa, in-

terrompidas desde o verão passa-

do, pela urgencia e importancia

da questão das irmãs da carida-

de, que nos* tirou o espaço para

todos os outros assumptos. Hoje,

que essa questão está completa-

mente terminada, ainda que sob

o ponto de vista da moralidade

publica tenhamos de continuar á

campanha looal contra o firminis-

mo, o Povo de Aveiro retomará a

sua velha conducta e o seu anti-

go aspecto.

 

A WEST¡ DE AVEIRO

E

A IMPR E NS A

A Scntinclla da Fronteira, de

terça-feira, 13 de novembro:

Resultado do duello

N'uma esplendida serie de elo-

quentes artigos sobre a questão

nalista a gloriosa campanha de

Aveiro, persuadindo pela argu-

mentação logica, conquistando

adhesoes e proselytos pela infe-

rencia profundamente moral, Cun-

vencendo até a saciedade pelo

example colhido em factos incon-

troversos, grangeando o respeito

de todos pela vastissima erudição

que revelou.

Foi energico, mas Sereno e al-

tivo sem insolencia. Procurou por

largo espaço de tempo solver do

modo mais airoso e digno para

ambas as partes, o serio confli-

cto que surgia, e em que o ultra-

que traria uma revolta encai'ni-

çadu, e necessariamente sangui-

naria.

0 eminentejurisconsulto e de-

putado, o sr. .lose Dias Ferreira,

levantava a questão na camara,

interpellaudoo presidente de ini-

nislros, que se desfez em expli-

caçõese em proinettimentos, !nas

que tudo deixou como estava!

N"estes termos, a questão ap-

proxiinava-se cada vez. mais, a

passos agigantados, do periodo

grave, diante do qual uni minis-

terio, por mais cynico, devasso e

miseravel que seja, não púde ja-

montanismo jogava a :lados a di- mais cruzar os braços.

guidade e a reputação de Aveiro,

pois que, ao passo que tirava

uma revindicta, visava muito es-

peieialiiicnte ultrajar, da maneira

mais cruel, a niciiioria honrada

de Jose Estevão Coelho de Maga-

lliães.

Queria o illustrejornalista evi-

tar, d'aquella forma, uma lucta

gravissima, da qual, se alguem

havia de sahir como um Lazaro bi-

blico, ou pelo menos moralmente

estropiado para todo o resto da

sua vida, seria com Certeza o já

então tristemente celebre gover-

nador civil, Manuel Firmino de

Almeida Maia.

«Eu quero, usando de todos os

recursos persuasivos e suasorios

ao meu alcance, poupar o gover-

nador civil e o provedor da San-

ta ('Zasa da Misericordia, a um de-

sastre monumental, estrondoso e

unico l--dizia o talentoso jorna-

lista, em simples conversação par-

ticular, ao anctor d'estas linhas.

_Mas se elles quizerem levar por

diante a sua teimosia audaciosa

e insolente, eu lhes mostrarei que

os aveirenses sabem, quando que-

rem, cumprir os seus deveres e

os seus direitos»

E assim o fez. Foi generoso

quanto pode sei-o um rapaz n'a-

quclla idade.

Porém, desde que a teimosia

assumiu foros e proporções de

insolencia provocante; desde que

ainsistencia tomava o caracter

de um desafio tacito e formal, e

o famoso lençol da Vera Cruz dei-

xava claramente ver ao publico

boqui-aberto que o governador

civil e o provedor da Santa Casa

estavam resolvidos a não recuar

senão diante da onda popular,

então o caso mudou inteiramente

de figura.

O valente jornalista transfor-

mou a sua penna vigorosa n'um

ariete teinivel, derruidorl

Cada phrase, cada periodo, ca-

da paragrapho, varejava como

uma bala d'artilheria.

Manuel Firmino, o muito cele-

bre Manuel Firmino, e o provedor

da Santa Casa da Misericordia,

eram violentamente atacados no

Povo de Aveiro. Esse semanario

publicou as accusações mais ful-

minadoras contra o governador

civil, que podem imaginar-se; ca-

da uma d'ellas bastaria para an-

nullar moralmente-para o resto

dos seus dias-qualquer indivi-

duo medianamente digno, ou que

apenas tivesse uns resaibos de

vergonha.

Só um cvnismo inaudito, uma

desvergonha sem precedentes e

uma audacia fora de toda a criti-

ca resistiriam aquelles golpes ful-

minadores, vibrados por mão cer-

teira e firme.

Ao mesmo tempo, a redacção

do semanai'io aveirense convoca-

va comícios onde falaram orado-

res por demais experimentados

nas luctas da tribuna, arrastando

pela magia da sua palavra vibran-

te e magnetica, ate aos prelimi-

nares da revolta, a multidão exal-

tada e fermento.

Os primeiros rugidos do leão

popular ouviam-se, accentuavam-

se, cresciam, avolumavam-se, e

ameaçavam esmagar os reaccio-

narios bandidos que ousaram af-

frontar o espirito liberal da de-

i'nocratica cidade de AVeiro, e a

saudosissima memoria de Jose

Estevão!

No entanto a imprensa do to-

do o paiz occupava-se da ques-

tão com vivido interesse, ao par

e passo que o governo nada re-

clerical, encetou o brilhante jor-:solvia para evitar os desastres

Proseguiremos.

AniLIo DAVID.

Noticiario

0 POVO DE A l'EIRO vende-

se cm Lisboa no Mosque do

Inacio, lado sul.

§+_

Acaba de ser nomeado procu-

rador régio junto da Relação dos

Açores o nosso estimado conter-

raneo, o sr. dr. Julio Pereira de

Carvalho e Costa.

_á--Ó-_ã

0 «Agnedense»

Este nosso collega acaba de

mudar a sua officina typographi-

ca para Aveiro, rua da Restaura-

ção, n.° 10, no bairro dos Santos

Martyres.

IC para alli que agora deve-

ra ser dirigida toda a cerres-

pondencia, pois que a redacção e

administração se acham installa-

das no mesmo local.

Esta mudança é temporaria.

”m

A estudantina de Coimbra, que

Aveiro já teve o prazer de ouvir,

vao ao Porto nos dias 1 e 2 do

proxmio mez de dezembro e por

essa occasião dara um concerto

em beneficio da Associação Phi-

lantropica Academica d'aquella

cidade.

Consta-nos que os estudantes

de Aveiro preparam uma estron-

dosa manifestação aos seus col-

legas de Coimbra, á sua passa-

gem na estação d'esta cidade.

w_

A phylarmonica Amisade exe-

cuta hoje, do meio dia as 2 horas

da tarde, um escolhido program-

ma no jardim de Santo Antonio,

sob a regencia do seu intelligen-

te mestre o sr. João Pinto de Mi-

randa.

Esta corporação apresentar-

se-ha com a bandeira que hapou-

co lhe offereceu uma commissão

de artistas e estreiará um novo

fardamento.

w_

Parece que já se descobriu o

covd jesuitico onde foi parar

aquella infeliz Maria da G raça,

que ha pouco abandonou a casa

paterna, por manejos dos abutres

de Loyola, deixando os paes na

maior desolação.

A desgraçada é de S. Pedro

do Sul. Havia-se confessado ha

tempo a um padre jesuíta chama-

do Jeronymo de ltibafeita, e, taes

foram as cantigas que este ma-

landro lhe incutiu no espirito,

que a pobre rapariga andava oo-

mo que allucinada, ate que des-

appareceu de casa, levando em

sua companhia alguns objectos

de valor.

A Democracia Portuguesa. con-

ta a proposito o seguinte, que se

relacwna com este caso:

«Em Touraes havia um pala-

cio velho e grande. Um medico,

jesuíta confesso, comprou-o, em

nome de uma sr.“ Rita Amada de

Jesus.

Amada de Jesus...

dres.

Depois a dita sr." Amada jun-

taram-se muitas irmãs, amadas

de segunda grandeza, commanda-

das por um dos taes _o padre

Jeronymo de Ribafeita.

A ratoeira estava armada. A

casa ficou-se chamando um col-

legio de educação gratuita.

Gratuita! Corja de patifes'l...

Para o collegio levaram gran-

e dos pa-

de numero de crcançus, umas

conquistadas a ignorancia dos

paes, outras roubadas em diver-

sos pontos da provincia.

ltoubadas, senhores que gro-

vernain e servem a Companhia

de Jesiisl roubadas!

Segundo dizem :i infeliz Maria

da Graça esta n'aquclla casa de

perdição.

U pac da rapariga já foi avi-

sado.

l llesta, que se' arrombem as

portas diaquelle antro e se faça

justiça, se as anctoridadcs fcchaiil

os olhos a cstcs factos cstupen-

dos»

Se fecham! Tratando-se de

jesuítas, ncin e bom faller em

auctoridades. li' o que os factos

attestam. E se não que o diga iam-

bem o sr. ministro do reino...

Mas quisesse o povo e a coisa

correria d'outra maneira. Uh, se

correria l. . .

w_-

Espectaculo

Vão adiantadissimos os ensaios

do excellente drama A [apontado,

que a Tronpe Uramatica .-lvcirensc

tencionava representar no dia 8

do proximo dezembro, mas que

transferiu para o dia '10 em con-

sequencia dos ofliciaes inferiores

de cavallaria '10 destinarem tam-

bem para aquelle dia um especta-

culo.

Depois de amanhã deve como-

çar a construcção da fragata oiiilo

tem acção o prologo d'aquella ap-

plaudida peça, devida a penna do

laureado escriptor dramatico Ce-

sar de Lacerda.

Desde já se podem marcar lo-

gares na tabacaria Nova Havana-

za, aos Balcões, e na Encaderna-

ção Aveirense, a rua Direita.

__+_

Depois de amanhã deve pro-

ceder-se a installação do julgado

municipal em Sevcr do Vouga.

_+-_

Uma folha ingleza conta a sc-

guinte interessante historia chi-

neza da degolação de feticlies:

(dia na cidade de Fuchou um

templo, no qual se encontram ex-

pOstos á adoração dos fieis, uns

idolos dedicados especialmente a

ajudar os seus devotos ás viii-

ganças.

A morte recente de um man-

darim foi attribuida pelo povo

aos malefícios dos taes idolos, e

a auctoridade mandou processar

os accusados.

O governador, munido de man-

dado de prisão em regra, prendeu

os 15 idolos, que eram todos de

madeira e com cinco pes de al-

tura.

Antes de os submetter a jui-

zo, as auctoridades mandaram-

lhes arrancar os olhos, para que

não vissem os seus juizes e não

se podessem vingar da sentença.

lleconliecidos como ciilpadOs,

foram os idolos degolados e arre-

messados a fogueira, sendo o teni-

plo arrasado para que não pos-

sam novos idolos perturbar a tran-

quillidade da povoçào»

W-

O credito votado pelo parla-

mento liespanhol, para favorecer

a concorrencia de expositores

hespanhoes a grande exposição

universal de Pariz, e de 90 ron-

tos de reis. .

._ _+__

A junta de revisão do districto

de Aveiro qua acaba do sei' no-

meada para funccionar durante

um anno, e composta dos srs.

Gordillio de Miranda, tenente-co-

ronel de cavallaria »10; Abilio de

Albuquerque, cirurgião-ajudoute

do mesmo corpo; e Joaquim A.

de Almeida Ferreira, cirurgião-

ajudante em disponibilidade.

*_--°_%

Copiamos do Diario de Noti-

cias, de Lisboa:

«Os typographos foram Seni-

pre considerados uma classe il-

lustrada, que só tem excepções

nos que compõem fazendo mui-

tas erratas, mas d'ella teein salii-

do homens de muito saber e ta-

lento, desde Proudhon até Be-

ranger.

Pois agora nos Estados-Unidos
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electrico, e cada typographo sera

nm luminar de si mesmo e da

imprensa, cousa que a maioria

dos mdactores não ijilegillu a ser,

começando por nos.

lá' o raso que um (Zliicngo as

imprensas ;uloptaruui um novo e

original systeinn de. illuzuinnção.

Cada lypngrnplin ll'uz nu cabeça

ni'n pequeno capacete com lllnil

pilha electrica e uma lampada

muito leve podendo illuminar du-

rante dez horas sem tornar a car-

regar-se a pilha. Um pequeno bo-

tao om que se carrega pode dar

ou extinguir a luz.

U capacete custa 10 francos.)

_+_

Devem ser postos em praça

nos dias 'l›'1›, 15 e 10 do proximo

lllHZ de dezembro, a porta do edi-

ficio (los poços do concelho, t0-

ilos os impostos municipaes lan-

çados sobre os generos que se

cxpozerem a venda, no concelho,

durante o anno futuro.

_4_-

l'm punhado do noticias

Entrou ha dias o nosso porto

a goleta Mignon, procedente de

La Rochelle (França). Traz 203

cascos vasios, para encher de vi-

nho, que deve ficar carregado

dentro de pouco tempo.

8

_ Diz-se que a familia real irá na

primai'era fazer uma longa viagem

pelo Algarve.

Na opinião das folhas do go-

i verno estas viajatas das magesta-

des não custam nem um ceitil ao

thesouro. Nem que houvesse

ainda lorpas que acreditassem

em tal!

Ai, Zé, que até os ossos te

roem l

lt

l Na occasião em que assistia á

comu'iunhão de muitas creanças

na egroja do cnnvento das Trinas,

em Lisboa, enlomju'eceu repenti-

namente Carolina da Assumpção,

rapariga de 28 annos, formosa,

natural de Coimbra. Deu entrada

em Rilhafolles.

Não andará aqui influencia do

jesuitismo?. . .

*

Em Montemór-o-Novo, no asy-

lo para creanças do sexo femini-

no, acaba de ser construido um

pequeno theatro para as recolhi-

das se exercitarem na recitação,

na declamação, no canto, etc.

t

A' falta d'outro passatempo, 0-

arcebispo de Larissa foi á Pes-

queira chrismar '1:500 pessoas,

faZendo o mesmo em Ervedoza a

130, e pregando em seguida um

sermão ao povo.

Isto mostra o adiantamento

que vae por esse paiz fóra.

:ll

, N Vae estabelecer-se n'uma das

*vastas salas do Asylo de Monte-

mór-o-'Novo uma exposição per-

manente de industria nacional. -

i:

Acham-se ancoradas actual-

mente dentro do nosso porto 18

embarcações com carregamento

de sal, pesca e louça.

U muito mar não as tem dei-

xado seguir para os seus desti-

nos, com o que deveras sotire o

commercio.

a(

Dizem de Berlim que tem sido

muito apreciadas as varias lota-

ções feitas com os vinhos portu-

guezes de diversas regiões, com-

pondo vinho proprio para 'consu-

mo dos allemães.

3

Os festejos feitos em Coimbra

ao anniversario natalicio do sr.

Joaquim Martins de Carvalho fo-

ram muitos lusidos e enthusias-

ticos.

A sessão solemne esteve im-

ponente e no cortejo civico en-

corporaram-se todas as associa-

ções populares de Coimbra.

4%

As serranias que se disfructam

no nascente de Aveiro estão co-

bertas de um vasto lençol de

neve.

Ill

mulher, a quem o marido incr-

reu n'uma recente explosão das

minas de Pittsburgo, inceudiou

n'um accesso de loucura, a pro-

pria casa, onde morreu queimada

com quatro lillnis.

illuminaram-Ilies as cabeças a luz

do Santa Victoria, na ocrnsiãorin

que estara para ir a caça, vieram

cliarual-o para celebrar as UHl'BlllO-

nias d'un¡ enterro. O homem foi

tal qual estava:

mão, botas. esperas, espingarda

e a bolça da caça, etc.

Universidade (le Bonn, Nicolas

Delius. que havia nascido em Bré-

me a 19 de setembro de 18-13. Us

seus estudos sobre Shakspeare

crearain-lhe uma grande reputa-

çao.

sado na quarta-feira, houve im-

portantes transacções em ceva-

dos. Us preços foram elevados,

em vista da muita concorrencia

de compradores.

dade Espinho, um dos barcos

que se empregam alli na pesca

foi colhido por uma volta de mar.

Dois dos dez pescadores que o

trípulavam foram envolvidos nas

redes e cordeaine, sendo impos-

sivel salval-os. Os dois desgraça-

dos lá ficaram.

febre amarella, desde 25 de outu-

bro ultimo, a ilha de Palma, do

archipelago das Canarias; e são

consideradas suspeitas da mesma

molestia, e desde a mesma data,

as demais do referido archipe-

lago.

pouco aberto ao publico entre as

estações de Aveiro e Oliveira do

Bairro, vae ser considerado como

estação, a ñm de poder expedir

e receber toda a qualidade de

mercadorias, satisfazendo-se as-

sim ás reclamações de muitos

transportadores.

constará de vinho, gado e ce-

reaes.

tencia o Conimbricense, um dos

jornaes mais antigos e acredita-

dos do

venerando liberal e seu illustrado

redactor, o sr. Joaquim Martins

de Carvalho.

pas, hoje capital da Italia, erigiu

ha pouco um monumento à me-

moria veneranda do illustre pen-

sador Giordano Bruno, um dos

mais gloriosos martyres da scien-

cia, que foi queimado em feverei-

ro de 1600.

pelo tribunal da inquisição de he-

povoam o universo.

 

   

   

 

    

  

  

   

  

  

    

  

           

    

  

               

    

   

            

   

  

   

  

'l'ristissinio quadro l l

:a:

lCm lt-jn, o prior da freguezin 1

l

CDH] a (il'll'l. na

l

Que tal, hein “l

Il#

Morreu o celebre professor da

l

à¡

Na feira da (Jliveirinha, reali- l

l

t

Na costa de Paramos, ao sul

- Tristissimo l

à*

Foi declarada inficionada de

(

_+-

U apeadeiro das Quintãs, ha ,

l

O seu principal movimento

_#-

Entrou no 42.” anno de exis-

paiz.

Felicitamos por esse motivo o

_+-o

Roma, a velha cidade dos pa-

Giordano Bruno foi accusado

rege, sendo o seu maior crime o

ter affirmado que muitos mundos

Arrastado a presença dos jui-

zes implacaveis e sanguinolentos,

calmo e sereno, com a fronte le-

vantada e altiva, o heroico mar-

tyr recusou retractar-se; e por

isso foi lançado ás fogueiras on-

de lhe requcimaram os ossos.

No momento em que elle se

contorcia nas convulsões d'esse

supplicio horrivel, uni outro grau-

de pensador, Vanini, levantou um

grito de protesto, amatdiçoando

os barbaros algozes.

Nada mais foi preciso para

que Vaniui fosse tambem arras-

tado ao maldito tribunal da in-

quisição e condemnado pelos car-

rascos da velha Roma, a ser-lhe

arrancada a lingua, queimando-o

.em seguida, no meio de uma or-

gia de tigres sanguinoleutos.

+

Diz o Resumen, de Madrid :

«A rainha de Portugal, D. Ma-

ria Pia, que chegou a Madrid na

Dizem de New-York que uma quinta-feira e que partirá esta noi-

te domingo), as ill, estreou em

Ma rid oito vestidos,

outro ao' almoço, no paço e para selha, em 8 de Pariz a S. Peters-

sahir a passeio. outro para ejan- burgo.

tar e para irao theatro lieal, á

gneza, outro pnrn a recepção no

la e para ir a Upera.

a prata, ilecotado, com brilhantes

teve na missa com um vestido

preto, com bordados em aço, no

estylo gotliico; provavelmente de

tarde escolherá outro para a via-

gem.

ParisO mil duros (527003000 reis.)›

pellas feitas à custa do povo, por-

que o o misero povo que paga

tanto luxo, quantos desgraçados

andarão por ahi sem camisa a ti-

Pia não faz outra cousa senão es-

carnecer da miseria que vae por

esse paiz fora!

matar o epitheto de anjo da cari-

dade!

logio da cadeia anda ds aranhas,

isto e, não regula direito, só dá

horas por muito favor lá de vez

em quando e certos dias nem is-

so. De fôrma que a anarchia que

do tambem agora no pobre relo-

gio, que anda sem governo e por-

tanto ao Deus dará. <

actualmente o encarregado de tra-

tar ou dar corda ao relogio? E' o

/igurão que se tornou saliente co-

mo um dos commandantes dos

caceteiros na eleição da Miseri-

cordia, que poderá ter muito gei-

to para puchar um barco à_ vara,

mas lã para aquelle serv1ço. . .

uma besta quadrada, seja-lhe _fei-

ta essa justiça. U que parece 1m-

possivel é que a brutalidade vá

tão longe que se encarregue um

sujeito em taes condições para

tratar de similhante objecto. O

pobre relogio leva tratos depole

e não tardara muito, a continuar

por taes mãos, que não esteja de

todo escangalhado.

P(

Aveirense, na noite de 8 de de-

zembro prox1mo, uma récrta em msmo e suggestão; A ,uz e a san_

1,!...g- I . _ ..-

e nas leucorrheas e snrpreheno

dente o seu resultado_ tenden'cl-

le acção gastrira, como poderoso

tnnico de um valioso auxiliar. U

que por ser verdade passei opre-

suite, e sendo mister certificarei _

Sul) juramento do meu grau. '

Villa Real. i7 de maio de 11888.

1 Antonia Guedes de Carvalho e

Vdsmncultos.

(Segue-se o reconhecimento.)

0 POVO DE ,11'13"10

Um na sexta-feira de manhã, (lala'is, em 2 horas de Pariz a Mar-

.dc-..-

    

   

   

   

    

 

   

   

  
   

   

  

   

  

  

   

   

  

   
    

   

   

    

   

  

   

 

    

  

  

  

ÉXPEDIENTÊ

.ins cavalheiros que !cem satis-

feito um 't maior jn'omptz'dún as

suas asian/anfitras, o nos-so reconhe-

cimento. Eamon/;tos merecer cgnal

/incza cl'aqnclles uv ipwm continua-

mos a enviar recibos.

.-\os srs. assignantes de

Arada, lilrol, Itlxo, Esguelra

o sllvolro pedimos a llneza

de mandarem satisfazer os

semestres já vencidos.

_+___

Accusàmos a recepção das se-

guintes v publicações, que muito

agradecemos : -

ar Os A morcs do Assassino, por

M. Jogand-Fasciculo 411-.

.1: As Unidas em Pariz, por Xa-

vier de Montepio. - Caderneta

n.° 5,1'.

Editores, Belem d- C!, rua da

Cruz de Pau, Lisboa.

a A Illustraçúo Portngueza,

revista litteraria e artística. N.”

13, do 5.° anno. - Assigna-se na

Travessa da Queimada, 35, 'l.°,

Lisboa.

a: O Mundo Elegante, magnifico

jornal de modas,elegancia e bom

tom, de que e gerente em Pariz

o sr. Antonio de Souza. N.o 46

do 2.” anno.

_+-

Appello à caridade

ioite. l

Hontem (sabh ido). vestiu um

iara ir alunujnr :1 legoção portu-

 

  

   

 

  

   

   

  

  

   

   

   

  

   

    

  

   

   

   

  

  

  

 

   

            

   

  

  

Jaço e outro para o jantar de ga-

Este ultimo era azul, bordado

ias mangas.

Hoje de manhã (domingo). es-

 

Conlra a debilidade

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco, Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

 

(J manto de pelles que trazia

[ontem de tarde custou-lhe em

  

quuanto sua magestade se

iavoneia assim com tantas ¡ar- l'ulilicaçõcs litterarias

mruonnn ANTI-JESUITICA

O que é a Missa

O QUE E A MISSA, primeiro livro da

sôrie que a llihliotheca Anti-Jesui-

tica tenciona publicar, todos destinados

a orientar o espirito publico sobre o

verdadeiro christianismo tal qual o ins-

tituiu o seu glorioso fundador.

Um volume de 100 pag., *100 reis.

Porto-Calllelrélros, 43

Historia' do Mnnicipalismo

em Portugal

ESTÃO publicados e acham-so _em

distribuição os primeiros fasmcu-

los d'esta importante obra, que é a. ver-

dadcira historia nacional, porque assi-

gnala a parte que tiveram na constitui-

ção do estado os homens bons dos mu-

nicípios, que collaboraram de maneira

importante na grande operação da inde-

pendencia, auxiliando as conquistas dos

primeiros monarchas, as luctas em de-

t'eza da autonomia durante a segunda e

quarta dynastía, as descobertas e nava-

gacõos dos seculos XV e XVI, e que

tanto padeceram sob o dominio e inva-

sões estrangeiras.

Gollaboram n'este trabalho monu-

mental escriptores distinctos, o que ain-

da lhe augmeuta a importancia.

A parte narrativa é reforçada com a

transcripção de documentos, como os

fornos, que são publicados na. integra,

na linguagem primitiva acompanhada

da traducção, cartas regina, e provisões

e outros, desentranhados do pó dos ar-

chivos, alguns dos quaes vcom a luz pu-

blica pela primeira vez.

0 preço e relativamente modicissimo

porque mediante o dispondio de 1ô500

réis por anna, o assignantc recebe' 50

fascículos de 16 paginas cada um, equi-

valente a um grosso volume de «500 pa-

ginas.

Hecebem-se assignaturas na sede da

Bibliotheca Historico-Portliguem, Lisboa,

rua de S. Bento, *260, onde devem ser

dirigidas todas as requisições. Quem se

responsabilisar por 5 assignaturas tem

direito a um exemplar gratis ou 20 p. c.

das quantias cobradas.

A obra depois de publicada augmen-

tara de preço.

O RECREIO

Almanach Btterarlo e chara-

distlco, para 1889

Adornado com o retrato e elogio bio-

graphico do distineto eScriptor Antonio

de Menezes (Argus), por Franciseo An-

tonio de Mattos; o contendo, além do

calendario c mais esclarecimentos pro-

prios d'um livro d'esta ordem, uma va-

riada collecção de artigos humoristicos,

contos, poesias, composições enygmati-

cas, etc.

   

'itar de frio! _

Decididamente a sr.l D. Maria

Uh, como lhe ñca mesmo a

-__--*--
_

Ha bastantes dias já que o re-

 

0 artista carpinteiro Manuel

Barbosa, d'esta cidade, que tra-

balhava n'umas obrasem Uis do

Bairro, foi ha pouco victima de

um desastre de que resultou fi-

car com uma perna partida.

Como o pobre artista se acha

por esta infelicidade impossibili-

tado de trabalhar por bastante

tempo, luctando por isso com

innumeras difficuldades para se

sustentar a si e à familia, ousa-

mus appellar para todas as pes-

soas caridosas, em seu favor, e

temos a certeza que o nosso ap-

pello não será beldade.

Qualquer obulo poderá ser en-

viado a esta administração.

ia muito lavra na administração

:amararia, parece ter-se reflecti-

Mas querem saber quem é

nandão dos zeladores da camara e

n'imo do maneu furmmo, aquelle

Transporte. . . . . . .. 95420

Luiz Gonçalves d'Oliveira '100

Maximo l lenrique d'Olivei-

ra Christovão. . . . . . . . . 100

_._.__...__

95620

_-*-_-_

Revista Popular do Conhe-

cimentos Uteis

U n.° 25 traz o seguinte sum-

mario:

Historia da Terra (V); Hypno-

Quem te manda ati sapateiro...

.___....___

Devendo realisar-se no theatro

que tomam parte alguns rapazes

e damas d'esta cidade, em bene-

ficio da viuva Maria José Ferrei-

ra Monteiro de Campos, a quem

o infortunio não tem deixadode

perseguir, convidamos o publico

a tomar parte n'esta obra de ca-

ridade, mostrando mais uma vez

a sua generosidade perante a des-

graça. §

O espectaculo compoe-se do

drama em 2 actos Amore honra e

das comedias em um acto Por

causa. d'um papagaio, Dois estu-

dantes no prc'go e Antares de pia-

rinheiro; “ (z.

._______..____

Diz um jornal estrangeiro :

Ao' que parece, acaba de fa-

zer-se uma im portanto' descober-

de; Um novo antiseptico; Conse-

lhos aos operarios; Origem do pe-

troleo; Caminho de ferro aereo;

Ventilação (V); As creanças e as

escholas; llhododendron arbo-

reum; As gravatas; Os macacos

(III); llotica da mulher; A affei-

ção; A necessidade; Mulheres me-

dicas; Oryptophono militar; Ma-

china em miniatura; Canal entre

o Atlantico e o Pacífico; Photo-

graphia em metal; L'Astronomie;

Força comparativa dns diversas

substancias explosivas; Conser-

vação das pennas de aço; Oxa-

noscopio electrico; Alcool extru-

hido da urina; Applicação da luz

electrica a pesca; Prodncção do

chumbo no mundo.

 

Preço, 200 *réis

Â VENDA nas príncipaes livrarias. Pa-

ra a província, remate-se pelo cor-”“*h

- | e dente e ue Vinho Nlltl'lth'o do Carne reio a quem enviar 215 réis em estam-

ta basmntesm Pre 1 n , q , pilhas á administração do «Rec-rem», ll'

se del' OS resultados ann'müia' Observações medicas' feitas Nova de s. Mamede, 2a, 3.0-Lishoa.

dos, revolucionaráo estado actual com a sua app“cação:

Animados
das coisas.

. _ _

Os pormenores foram explica- A"\Ê°"'_° Gl“?deêb d? Çalivalhode

dos ao syndicato dos inventores “Lo“cãfsg “Clêledplma lo

de França, em uma reunião que g". mãâbláld e Cirurgiape a _ i

e verificou ha dias na rua de .magia i? de (3011111318, me'
'

rm., d,- .JllllllllM llllS llt naun
,, ' . nici a o concelho de Villa

li-ata-se de estabelecer nem Reais. DÁ parte aos seus amigos e fra_

guezes e ao respeitavel publi-

co que acaba de receber um va-

riadissimo sortimeuto de fazen-

das nacionaes e estrangeiras pro-

mais nem menos que um syste-

ma de locomoção absolutamente Attesto em como tendo acon-

desconbecido até hoje, e que pó¡ selhado repetidas vezes o uso do

de dar uma velocidade de 400 ki- Vinho Nutritivo_ de Carnedo sr.

Franco, tem Sido maravilhosa- prias para a presente estação.

Preços convidativos.

Aveiro - Travessa dos Mer-

cadores, 7 a 11

     

lometros por hora. _ _

Adivinham-se as consequen- mente succedido nas anemias,

cias d'uma tal descoberta, pois qualquer que seja a forma por-

que um viajante poderia ir em 40 que sc apresentem, sendo certo

minutos de Pariz ao Iinvre ou a que nas amnorrheas,dymnorrheas

r . .a
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'Deposrro amemcauo

/í/¡Õ'JÓLL'wÍ/f/;g L-"fc/nc'z'ÁbS e f//zláiuuxwzz'us Dantas/11'05',

Ag 'ia/'fas c !lidas/nha.

Agencia e Casa Inirodudcra de Àrtigos especies de lute-America.

nVUÍ'IW\WAM^^~\WI›IV\AAI\1\1s^ ./~,.~J'\r-;v\auN\Iv

Bill HOÊSHÍHG Dil SILVEIRA, 127, PORTO.

::pvc-caio.

BOMBAS FOGÕES

HYDRAULlCAS CULINARIOSs

DGPOÇO'CYSTERMM' es'rums DE SALA.

mm LOUÇAS m: uma

"CERCA-ESPM“" "dGATE" .

Para vedar gado, &c. Pa“ ":vâf:;'d::°'mh

@nuns nxrosno nx A R:É 0 S

“nos DE “no Debulhadoras de Milho.

¡ínotdon e pretos para __

CANALIZAÇÕES. PRENÇA? -

Para Fructas o Drogas.

E OUTROS

ESPECIALIDADES, ão.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-:system

o mais economico possivel para elevar agua, a qualquer dastancm.

Tubos de Borracha

(cw-rcnoc).

 

MACHINAS E ARTIFICIOS DIVERSOS POR ENCOMMENDA.

 

Aceita-Ie ORDENB para o¡ Estados Unidos da, America. e para Inglaterra

 

vamAMA/vuvmn/wxlxMAR

nsomrmomo, 2.° andar, HEBBERT cassms, Agente,

127, !como DA SILVEIRA, P01l'l'0.

(Telefone N.' 250.)

  

MABHINAS DE EllS'l'lllll M EUMPAlllllA l'llllll.

SlNGER
'75. RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79“

:mesmo

 

As melhores e mais acl-editadas maehlnas

do mundo a prestações de 500 rels por semana

e a dlnhelro com grande desconto

 

A Companhia Singer, garante todas as machines da

sua exclusiva fabricação, e tem um especial interesse em não re-

commendar nenhuma que não seja a mais propria para os trabalhos

que tenham de executar-se.

A teln alcançado eu] tod

posições os primeiros premios.

A Cilmllallhia Fabril Singer. não sacrifica nunca a utilidade.

solidez ou duração à mera apparencia; as suas machines são feitas

para cozer, cozendo tudo bem; não estão envernisndas nem doura-

das para occultar defeitos, como succede com as imitações e falsi-

ñcaçoes allemas.

A Companhia Fabril Sing“ é sempre a primeira a introduzir

os ultimos e verdadeiros melhoramentos nas machines para co-

zer: por estas e_ outras razões o publico comprehenderá. porque os

allemães se dedicam com preferencia a imitar as machinas SINGER.

U ouro falsmca-se sempre, o latão nunca.

as as Ex-

Chamamos a attenção do puñico para as novas machines deno-

minadas LANÇADEIRA USCILANTF., com as quaes se podem fazer

primorosissimos trabalhos e que até hoje ainda não tiveram rival.

E* a rainha das machlnas!

75, Rua- de José Este raio, 79

 

C .AVEIRO

JOÃO AUGUSTO DE SOUZA

OFFlCINA DE sERRALHERIA

, fechaduras de todos OS
de, ferragens estrangeiras,

ra, prego d arame, etc.

ORNECE ferragens, dobradiças, fechos

Fsystemas, parafusos de toda a qualida
camas de ferro, fogões, chumbo em bar

p,...- ,__ __

0 POVO ADE AVEIRO

 

   

Extracção dos «alles sem dor

em 5 dias

DEPOSITOS I'RlNCll'AES: - Lisbon.

Gonçalves do Freitas, rua da Prata, 23“.)

:1 2.31: Porto, Machado S: Lopes, run (ln

llomjarrlim, '10 a 1:2', Purtalugrr, pharma-

oiu Lopes; [lrugu, l'm'eiru do Lemos:

Piu/url, pharmaciu Lima; Perla/let. phar-

macia Villuça; Figueira da Foz, .l. Lucas

da Costa; Castello Branco. pliarmrmin riu

llisvricordia; Vizml, pharmacia Firmino

.›\. Costa; Vianna do Castello. pharmauia

Almeida; Elo/Ls. pharmacia Nobre; Euro,

nharmauía Chaves; Santarem, _Silva, ca-

helleireiro; Villa Real., Diouysio Tmer-

ra; Lamego. João de Almeida Brandão;

Coimbra, \Tiuva Areosa. _

Africa--Loaka José Marques DIOSEO.

Brazil-_Rio do Janeiro, Veiga Pinto

K', C.l;-Peruamlun;o, Domingos A. Ma-

theus;-Bahiu, F. d'Assis o Souza.

E nas principues villas do paiz.

Pedidos ao uuctor

Antonio Franco - Covilhã

EENEBM llüRElM

  

HAMA-SE a attenção dos srs. consu- de bilhetes e suas divisões das loterias portuguoza e

Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio,mirlores para estas qualidades de

genoma. _ _

l-I' a mais barata, mais aromatica e

estomacal até hoje conhecida.

Continua a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimos exposições portuguezas

de 1884 e 4887.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registrada) de MO-

REIRA d C.“ e a rolha com a ñr-

ma /fuc-simile) dos fabricantes.

ENDE-SE uma nova, alta, com

quintal e poço, e construida

de pedra, que faz frente para a

rua da Sé e frente ara a rua da

Cadeia, tendo sahi a para a rua

do Roxo.

Queru a pretender

 

  

falle na

Augusto Duarte.

 

E EUMMEHEIAL

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PARA

PARA?, MARANHÃo,

CEARA' E MANAUS

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO, SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens de 3.' classe

a 26-3000 réls

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato de pas-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos Marcadores, 19 a 23, com o cor-

respondente

Manuel José Soares dos Reis.

A'I'TENÇÃO. - O annunciante encar-

rega-se da. liquidação de heranças e

quaosquer outros uegocxos em todoo

   

OMALLIOIDA Vinho Nutritivo

de Carne
“a Exul'sn'ü Pl'ívilcgimlo. a.mrlo›'í.-:adn pelo go-

urmo e «proa-wall!) pola junta

consultivo de sumiu publica de

Portugal e nela ,Lzspnctoriu Ge-

ral (lu Nygiune da .-:o'rlc do lilo

(Ill Janeiro.

É 0 m. lhor tonioo nutritivo que se co-

nheco: IT: muito digestivo, l'ortHluanIe

o recrmstltuintn. Soh aqua influencia de-

âscnvolvo-se rapidamente o apetite, en~

l'lilHHUH-SU o Sangue, fortalecem-se OR

musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomago; ainda os mais duheis.

para combater as ¡ligastõns tardias e la-

horlosas, a dispnpsia, curllialgzía. _gas-

tro-dyniu,gastradgía, anemia ou inncção

dos orgãos, ruizliitismo. consumpção de

carnes, z-.lfccções cscroph ulosas

MU 'Mv'

 

I ral na corn':Ilusoonça (ln todos :ts doen-

 

I ças aonde t”: ¡IF-eclñu luvnnlm' as forças_

Toma-se tres vem-s ao dia. no acto

de cada cmuidn, ouqu caldo Quando o

doente não se possa alimentar.

Para as mwanças ou pessoa-i mui-

to depuis, uma colher da: de Sopa de

cada voz; c para os adultos, duas ou tres

colheres tamlmm do cada voz.

Esta date, com (maesqucr lwilnchj_

nhas. ú nm uxcrllento «lunchn para as

[lessons [rw-JH on con'valescentes; pre-

para n es'nmugm para :ivnteitar bom a

alimentação do juntar_ t: concluido elle,

toma-sc cílilíll porção :in rctoasl», para

facilitar completamente a (lips-.qtde.

Mais Ilr: ::I m mmliuus atlcslom u

Fillpel'Ílnl'ltl-'lrlt' Il \cilc \'jnlu) para tou¡th

ter a falta du forças.

Para evitar a vonlrufacçm), os anvo-

lucros das garrafas derem conter 0 re-

tracto do :tur'tor c o nome um peque-

nos circulm :lll|:llt)l|03, marca que está

depositada um conformidade da lei de 4

dejunho do 18345.   

com casa do cambio
ANTONIO IGNACIO DA FONSECA, na rua do Arse-

nal, 50 a 64. 5155130?, e filial no PtMS'Z't), Feira de S.

;Be-.nto. 3.3 n 30, la7. seientc o publico da (."ul'uitaL províncias e

Ilhas que tem sempre nos seus estahelecimm'itos grande sorlimento

hespanhola.

em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-
rem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas

tas na occasião da requisição do jogo,

culares.

ú conveniente fazer o pedido d'esa

Isto para os pedidos parti-

09 eommerelantes que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem

os seus pedidos e recambiando

vespera de se el'fectuar o sorteio.

a ganhar e nada a perder!

fazel-o dando referencias, fazendo

o ?ue nao poderem vender até á

E negocio en¡ que ha tudo

M

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios nzaiu-

res de réis 8:0008000.

;lilhetes a 4.5800 réis; meios bilhetes a 9.5400; quartos a 15200;

oitavas a 600; e cautellas a 520, MO, 260,

e 39 réis.

220, 130, no, 65, 45

 

Os commerclantes da

ela¡-

qne nas

u

província, que qnllzerem nego-

nas loterias de Madrid. teem ele tlrar uma licença

províncias é de 18500 reis por um anno (805
mesma com se“ dono Francisco dias). Decreto de 23 de setembro de 1.6586. publicado no

Diario do Governo dc_28 de setembro de i 986 (n.° 20,)

 

0 eamhlsta ._-|t_onlo Ignacio da Fonseca promptifica-se

a da¡ todas as exphcaçoes e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAB-IBJSTA

ANTONISOHÍGNACIOHDA FONSECA
6 - RUA DO ARSENAL - 61-

T4ISBOA.

 

Peitoral de cereja «le Ayer

-0 remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de sal-

saparrilha de Ayer-Para pu-

rificar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

0 remedio de Ayer contra

as _sezues_Febres intermitentes

e biliosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concan-

trados de maneira que sahem ba-

imperío do Brazil, mediante medica ratos porque um vidro dura mui-

commissãol

 

em Aveiro, fazem-se guarda-$005 de to-

da; zu; qualidades, concertam-se e co-

brem-se com sedas nacionaes e outras

fazendas.
_

I

Trabalhos perfeito¡ e preço¡ baratxs-

simos.

to tempo.

Plllllas eathartleas de Ayer

-U melhor purgatiro, suave, in-

teiramente vegetal.

  

VlG OR DO CABEL-

LO DE AYER -

lmpode que o ca-

hello se torn L.

bruni-n e rest _› ir¡

ao cabello ::risa-

lho a sua vitali-

dade e l'or¡n:;›sura.

  

Acido Phosphato de lilica/*sinais

  

meio copo de agua.

L ~ E' um'agradavelo saudavel “EF“ESC”. Mistin'mlo m- -n,-.›: .

v, agua e assucur faz uma bebida deliciosa, e (e um (Hpricilico .w :" 1

Vos? e dores de cabeca; sendo tomado depois de jantar ¡lllx 13.' :x 1 'i

a digestão. E' baratiSRimo porque basta meia colheriuha :lo acido ¡ l

 

Os agentes JAMES CASSELS 8'. (1.5, rua da Mousinho da Silveh ,

Na rua dos Mercadores, n.“ 19 a 23, 197. 1.", Parto, dão as formulas de todos estes remedios aos srà, ll'acuitutivoa que

as requisitarem.

Perfeito Deslníeetante

para desiufoularpasas o Iatrinas; tambem é exa'UÍÊuille pu; ::rar
dous de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

e Puriñczmtc ele tãíâYE-m,

-m-.i ele no-

Yende-se nas principales pharmacias e drogarias. Preço 240 réis.

 


